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Introdução 
De acordo com o IBGE (2021), cerca de 54% 
da população brasileira se autodeclara preta ou 
parda. Estudos indicam que essas 
comunidades são mais propensas a viver em 
áreas de risco ambiental, expostas a poluição 
e com acesso precário a serviços essenciais. 
No enfrentamento dessas injustiças, surgem os 
conceitos de:   

 
 

Objetivos 
Compreender possíveis enfrentamentos 
acerca do papel feminino em eventos extremos 
e o quanto isso vem se agravando devido às 
mudanças climáticas sob o olhar da plataforma 
ambiental EArte. 
 
Metodologia 
Caracteriza-se por natureza qualitativa de 
caráter estado da arte. 
 
Resultados e discussões 
Os resultados evidenciam uma tendência de 
aproximação entre a Educação Ambiental 
Crítica, a Justiça Ambiental e a Justiça 
Climática, direcionando-se a uma formação 
engajada com a transformação social e a 
equidade ambiental.  
Dois estudos exemplificam essa integração:  

Mulheres, Educação Ambiental e 
Justiça Ambiental em Duque de Caxias (RJ) 
A proposta visa fortalecer a formação política e 
promover debates sobre os impactos 
socioambientais causados pela Refinaria, 
articulando gênero, território e resistência. 
 

O Tecido Climático na Migração de 
Mulheres do Haiti 
O estudo dá visibilidade às experiências e 
vulnerabilidades dessas mulheres no contexto 
da crise climática. 
 
Considerações 
Os caminhos apontados nesse contexto são 
que as mulheres devem ser ouvidas de 
maneira categórica e que os processos 
educativos devem incluir a pauta climática 
como condição essencial para a Justiça 
Climática. O racismo ambiental é um problema 
complexo que exige uma abordagem 
multifacetada para promover justiça e equidade 
ambiental e de gênero. 
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